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O PALÁCIO DO DÍABO. 

N'um formpso dia de verarr, tio anno 
tia Rpdcitipção 951 , sahía üp Placeneia, 
ao altüiPeiM-, ntna cavalgada esplen­
dida e se encaminhava a l?avia para' 
ds-istir aos estudos , que de- ordem de O-
tlião o magno alii se ajuntavão: doze 
ittc Madeiros-d'e«.te momitcha preoedião 
o rancho; eraõ vindos do castello de 
Oanossa de-' 1 bert-ar de lungo ájŝ edin a 
lainlia Isabel, viuva de - Lçl-hariú, ííüio 
do .lei da Lombaidia Ksta nobre vi-
ctimatia ambição de Berengatio , gover­
nador do reino e depois rei, proso-ruia 
a cavallo no meio delles, acompanhando» 
a demais pert««'Altone,*- seu mais y.elo«-u 
defensor, e o bispo de -Pavia; ss-jfuiao» 
se o» cuides e outros -fidalffos com ceu< 
escudeiros cerrando a comitiva A pou­
cas milhas de distancia de Placcncia, 
as fíleiias da frente rarearão-se -pouco a 
pouco, e sem que o séquito de>tiv*>casse 

-inteiramente. organisaraô^se g u{>os d*.-
três e qwatrriuavaPeiròs, siíbcedentlo n 
conversação* intima ao silencio que-ali", 
alli por totlotv, iô>*a mantido. U*m de £s.-
tatura mais que ordinária, porênresbelta, 
e de maneiras menos rudes do que era 
d'cspcrar no seu tempo. de semblante 
varonil o ngiadavel ao mesmo tempo , 
fez parar o cavallo e esperar as fileiras 
dos hohiens*-d'ariiias que. vinli,8Õ'>eguindo 
t-eus amos Kra Adalberto, lihu do conde 
de Vcrona*. e na nrcasião de passarem 
nqticlles ch amou — Conrado! — e o *.as 
-alio acuJia » voz de seu castcllio 

VJ I'2O, amiço ve?ho,. fpcguniiwj o se« 
irli r) eslís sa isfri'o de escaparei h 
roaiflila prisão em qi-e csiiveim*- encer­
rados ties airtos? 

— "l*ur alma d*Albino , que mt 
parece ter hoje vinte apitos de menos * 
Abençoado seja o. iwpetrador que dalli 
nos tirou! Assento qne ó tal senltor 
Hereiürario nos (ária jayer à sombra das 
abobarlas um secuUi ialeiro, se tanto 
duíâ«*semoí> _. .,.* . 

_. Tre.» mino- l (e Adalberto suspirou*) 
três tiiinos hem vê-la! 

_ Quanto a vê»ia, será isso là para 
depois da sagiaç.3o .- pelo que respeita 
a 'noticias , tenho as eu , senhor y lia«* 
vidas por bom canal — Respondei» o ve­
lho, todo contente. 

_ Faílas seiioh .— J*Sm, senhor.* con-
versei Uoje ctim gente de casa do conde, 
e alcancei saber que a menina está boa 
de sãüdé, que pensa muito na pessoa 
de nieu áúio, et cceiera -.. — 

Conrado! _ replicou,; Ada)berto seve** 
raiieníè* mas proseguiu mais brando:— 
aõi-edítas que Isabel eor.fie os seus se-

[gredou a Alguei» empregado no servi» 
çíi do conrjjti? _.. 

— De certo que não; mas poderá con* 
(ia>l«is de sua ama, (pie é mulher de 
quem me contou tudo, e grande ami­
go meu 

— Ah! isso è outro caso _ 
— lia porém outra cousa que eu sei 

por via do marido, e que este não ^oi* 
bc por Ih'a dizer a mulher. O meu amigo 
è muito do ngvado do senhor, cunle, e 
ha indícios que seu amo «descubiiu u 
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segredo da senhora de vossos pensa­
mentos, e esta determinado a ía-ei-vos 
ventnroso — 

Tir.ha cortado o eollequio, entre 
Adalbeito, e Cotna'lo, um escudeiro, 
que veio procuiar ir eavalieiro da par­
te de Adehvdc — Entremos no emtanto 
«'algumas circunstancias históricas para 
iatelligeneia completa do que vamos re-
ieiind». 

Adalberto tinha visto por oceasião de 
umas justas em, Kerona a filha do conde 
d'e*»la cidade , e ík-àia perdido de amo­
res "X*essa epovha de ignorância não 
havia possibilidade de coiiespondencia. 
Os cavalheiros , que tazião qualquer cen­
trado , Hiuiula\ã(i-.'io redigir pelo seu 
nolarw , que ecrtitu-ava q*ie os sigwaes 
de cru-* em baixo tio documento ha-
vião sido realmente leitos na sua »re-

pereeer à mingua .• os lombardos que 
á imitação de todos os mais subditos 
aproveitarão o ensejo para sacudir o 
j u g o , convocarão a assembléa dos es­
tados do reino, e eollocarao a coroa da 
Itália na cabeça de Rerengario, filho 
do duque do Frial, no mesmo anno 
de 8 8 8 , assignslado pela desgraça d» 
Carlos. O monarcha eleito reinou mai» 
como pai que como senhor, combateu 
com valor os bárbaros que iníestavão 
a Itália: foi clemente e bondoso, a 
ponto qne tão bellas qualidades e a 
nimia confiança nos outros lhe fizerâo 
perder a,vida. Em 915 o tinhão no** 
meado imperador. Alguns senhores, 
cheios por elle de benetieios, eonju-
rarão-se contra o bem leitor, mas des­
coberta a conspiração iwarebon contra 

i. liodolpho, rei borgonhea, que se di* 
sem* a pelas paites eontractiiates, JSé» [ rigia á Itália para oecopar o solio da 
«bonés de muita comia e grande respeito [ Lombarcl». i.eren-rario o desbaratou 
prancüio então o qwe ainda agora si-ict-e- l e resiítuío à liberdade os eonjarados 
a** aus ksbregos dos campos, e também l que baviaõ cabido prisioneiros - ieeo« 
das villas e cidades , onde não poucos se llheu-se depois á sua «arte de Verona. 
asinhão. Forçoso era pois que Adalberto 
íf-coni»:ita^se exp.irai.tda sua paixão pelos 
relances d'olhos, ião eloqüentes quan­
ta expressivas, aeceitando em resposta 
os w.igos e jn.-tuidós sorrisos do isa 
b r l ; logo BO sea- t-oiafàa íosmott ten» 
eaõ de ir a Mantua, onde seria bem 
recebido, pelo conde, particular amigo 
de Milo*»» pai dMite mancebo; todavia 
tis. sin-cessos pobiicos rei su da ião mais 
de i«eis annos ésla vias: em tão dese­
jada , sei» que nó peito de ambos os 
amante** se apagasse, a Lembrança das 
át}-t*«* de Vcíoua. 

Depois da morte civil de Carl- s ©-
g-or-dD, tpie pendei* a'k«.r» mebmento 
t^uau.» Carro*- Magno ajiiatáia po* vi-
e.u»u*t* repelida-- • depék» que o aree-
«t*t>». de* Moguncir» fea-"esmera de nm 
•*******»>*»*'> da sua «é ao -Irimo lei «lia 

qafi por vezes lhe servira de relu»;». 
: Abi de novo o perseguiraõ os traitlj-
re», e eotueneeraô um nobre , com­
padre do imperador, a qitte valendo-se 
da intiiíiiílade o assassinasse. Adver­
tido dó novo trama o monarcha gene­
roso chamou o fidalga, fez lhe eonlie*» 
ce. SSVB taS enorme mgratidaÔ e o 
horror do crime qtse lhe ineu-mbiraS , e 
tomando huma taça d "o aro de obra sin­
gular Ihfâ oítereceu, dizendo — Seja 
este a penhor do me» esquecimento* 
do vosso erro e de volíardes ao ea-
n iiilio da virtude .*• acceitai o , e lem» 
.«•ai»vos que o. imperador fee padiinho 
de vosso alho. Na manhã» seguinte, 
saldado Be.ea»ari» para a missa , veio 
encontra b) o riaido» perdoado, segun» 
do de gente armada, e simulando abra*. 
(;--Jo o apunhalou eobarde e vibt.ea*» 

*«-*»*» «lulvxujiaua uai a o uio limai ,. te-, uâo i*UL:*u poitui Uixcto da aiio-
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cissimo crime, por quanto o conde 
Mil.ni, pai, de Adalberto, que ja co 
iihccemos , chegou , mui tarde para sal 
var o melhor dos imperadores italia­
nos , mas a (empo de lazer em peda­
ço» o assassino e os da sua facçaõ 
E>la morte prematura deixou sem ca­
beça que os regesse os estados daquclla 
rica parte dá Itália : o interregno de 
dois turnos precedeu a dominação de 
hum tyrunno: Hugo, da Prr, vença, 
foi preferido a Rodolplio da Liorgonlia; 
o reinado de Hugo foi a perfeita an-
ihiiese do reinado de seu predecessor .* 
entre inumeráveis inalicitorias, Hugo 
violou iiidignamente á propriedade de 
seus subditos, que o antecedente mo. 
rrarcha sempre vigilante protegera Em 
910 só Berengario, neto do impera, 
dor do mesmo nome, era o único dos 
leudatarios italianos que conservava a 
herança paterna; mas a final viu--e 
exposto' ao ciúme de Hugo, e te Vi­
de fugir com sua esposa para salvar-
se. Acolhido na Alemanha por Oih 3 
o Magno, pôde voltará Itália em 915 
com poucas tropas , que bicve engrossa 
raõ em numero , por quanto era geral o 
descontentamento. Convocarão >e os 
estados cm MilaS ; e convém sabei 
que só da nobreza eraõ compostos, 
porque de nenhuma representação go­
sma o povo: a deci-aõ foi generosa 
e conciliadora: I .olhai IO, filho d'Hu­
go , foi acclamado rei, e a Berenga­
rio foi dada a regência da monarchia. 
Este, poicui, ambicioso e cruel, deu tia 
ça paia que Lithario fosse invcneiia» 
do, e para segurar em sua família a 
coiôa usurpada requereu para seu filho 
a maõ da viuva v-ctima de seus dam-
nad.is projecios. Era esta senhora de 
qualidades eminentes,e de espíritos, su­
periores ao seu sexo, e pelos itnlia 
nos affcctuosameiite estimada. Adclai-
il« recusou foruialmculc- o tjranuo a 

perseguio sem rebuço ate encerra-la 
iriium casteüo junto ao lago de Garda. 

Durante a detenção da rainha, os 
v.-issallos fieis á memória de seu mnri» 
tio emprelienderaõ toda a casta de teu» 
talivas para a libertar; era d'cs°e nu­
mero o conde de Verona, Milon.* e 
empregou seu filho em taõ sagrada 
iiii-siiõ. Quando Adelaide, conseguin­
do evaJir-sc da prisão , se refugiou 
no castello de Canossa, Adalberto a 
seguiu por ordem de seu pai; e go­
vernando n fortaleza o valente e leal 
Altone, por Irez annos ahi se mante­
ve o joven eavalieiro, assiduo na de*» 
fensa apesar do ardente desejo de tor­
nar a ver a formosa condeça que o 
eaptivara nas justas de Verona. 

No entanto o povo, indignado do 
proceder infame do novo rei, se^uio o 
exemplo de Adalberto, e por interven** 
çaõ do arcebispo milanez , reccorreu*.* 
a protecçaõ úe Othaõ o magno. O 
magnânimo e valoroso monarcha acudio; 
á Itália ; seu primeiro cuidado foi des» 
cercar a fortaleza de Canossa , e of— 
ferecer a mão de esposo a Adelaide, 
pata que cila houvesse parte na coroa 
da Itália, que os lombardns a elle im­
perador voluntários oflcreciaõ. 

•Sob laes auspícios a viuva de Lotlia-
rio caminhava para Pavia com taõ nu­
mero-a comitiva. 

Tornando a Adalberto, quando , a**" 
visado pelo. escudeiro , chegou ao pé da 
rainha , disse-lhe esta : = Valente ea­
valieiro , ti es annos combatestes por u» 
ma viuva perseguida; hoje que essa 
viuva è a rainha da Lombardia , pe-. 
di llie provas da sua gratidão.-— 

O guerri iro novel abaixou a cabeça 
—. Fallai com franqueza , Adalberto, 
em Canossa naõ Tostes taõ tímido — 

— Em Canossa cumpria eu a mi­
nha obrigação, senhora , e nai espeta-
va recompensa. — Eutao o mauçobp 
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olhou para o bi«po de Pavia e pa­
ia o outro companheiio, querendo di-
•/er miidamenle que naõ ihe cunvinhão 
uqurllas testemunhas. Adelaide prrcebeo 
h líiipplica taoila, e aflroxaulo o pas-1 
so á sua calvagadiirn , o signal expres­
sivo de seus olhos lez que os dons ca­
minhassem avante ; por que os segre» 
ilos das magestades inlerpretao-.se ; naõ 
se ouvem. 

—-Ha três annos ( disse Adalberto 
desafogado ) que a minha obrigação es 
j ecial para com a vossa real pessoa 
nicietcvc em Cano«sa ; eu tinha peza-
res , magnas e saudades • não dos pa» 
rentes e amigos , por que d'ellcs rece­
bia noticias ; mas sim daquella que do­
minava o meu pensamento Se vós, 
ir.tiit.V exc-elsa senhora , querei» conce­
der me graça superior a todo o prenno, 
favorecei o meu legitimo amor-

A lelaide respondeo logo , ao mrsmo 
t*mpo seiia c risonha „ Saberei ser gra­
ta a subditos Jèaes ,* a est-ollia será dl» 
/na de vós; enper-.ho-rnc na felicidade 
rle uma unigo conjugai, de que certa* 
nente hmle provir nobre de»ccndeneía. 
Kxplirai-vos, rnvalViro — 

mm .Spnboru / a fi'ha do conde de 
IWanlua jr — 

_ Já sei : ( interrompeo Adelaide) 
«> ronde eslá em Pavia; e o rei pe­
dirá para vos a mão de Isabel —* 

— Graç»*-., senhoia, muitas graças 
ves d'»ti — R o rosfn de A dal 
beit.i aswinon Uma lagrima 

Via-se a po-ta pri.icipal da cidade: 
«T (•(•ripjo reunio^se e entrou proei**-
Mi.nalmcnte , corno em taes caso» è cos­
tume. 

Mu praça iraíi-r da cidade de Pa-
ri-.i es'it\S) reunido-; os membros , qtíc 
*• iiiipinih io os es';idos da iiobre«;a c 
«-Í ro , de c-ija deliberação dependia a 
i.'!ii.-*a;ai <b n-ivo m murcha. Cimo fi­
ra de rtopp-r , iiingtie ír ignir.tva o no­

me do candidato ; mas no entanto cum-
prio se a formalidade No centro da* 
qtielle immenso largo havia um pavi­
lhão que muita gente chama barra» 
ca; ahi , por categorias e precedên­
cias da etiqueta, esta vão nos lugares es-
crupulosamentft marcado» e oacupados, 
os dignataiios ..~qiíe" funccionSo em se­
melhantes ceremonias: sabião elles mui 
to bem as sua** obrigações, e muito 
melhor sabião quem seria o monarcha 
eleito. A praça eslava oheia de gente 
armada ; mas toda essa chutma perten» 
cia aos nobres e ao clero deliberantes, 
únicos possuidoies da regalia do voto: 
assistia a ttn ba-multa para fazer a func-
ção mais vistosa. 

O rei Berengario, convencido de u» 
surpador e desamparado dos seus se­
ctários, f'.>i deposto E quem o havia 
substituir ? Othãò o magno , imperador 
de Alemanha, que entrara pela- Itália 
com poderoso exercito, instigado pe­
los nobres, e por elles favorecido: 
mas desta vez foi boa a escolha 

Entaõ o rei da Germania assentou- . 
se na cadeira mageslaiiea collocada sob 
o doccl preparado no pavilhão , que men­
cionamos : e note-se que todes os im­
peradores de Alemanha consideraõ mui­
to essencial prerog ativa a sua coroarão 
nos estados italianos Por isso fui Oiliaõ 
coroar-se e receber a sua confirma­
ção á ei Jade de Milão como rei des 
loinbardos 

Na basílica de Santo Ambrosio, tem­
plo notável pela sim nrchilectura , e glo­
rioso pela recordação do prelado, 
doutor da igreja, que è seu padroeiro e 
orago pela ju-ta rasão que sabem os 
que leen*. a historia ccclesiastica, que 
segundi eu penso não serio muitos , ahi 
teve logar a eoroação do imperador elei­
to : o arcebispo de Milão c-ingiu lhe a 
fronte oom o diadema d^s rr,o**archns da 
Lombardia, diadema que também coroou 
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Carlos i ° no 16. ° século, e em nos­
sos dia» o impernpor NapoleaÕ. Coii 
cluida a cerenionia, houve um colloquio 
entre o germano OlhaÕ e o conde de 
Matitua, que dnbi a uma hora ja tra 
ciava por filho o filho do conde de Ve­
rona, Adalberto, defensor de Adejaide, 
e por esta real senhora protegido. 

A generosidade do fallecido Lothario 
concedera ao mancebo Adalberto o feudo 
de Suismantiuni; mas nunca este visi­
tara o seu novo patrimônio 110 decurso 
de oito annos de posse; deslructava o 
por arrendamento módico a familia de 
Conrado, ancião estimado pelj conde 
pu;, e que por toda a parte acompanhava 
fecu amo joven, obedecendo mas acon­
selhando, com o zelo e interesse do 
homem humilde c leal, que em casa opu­
lenta trouxera nos braços aquelles a quem 
chama complacente os seus meninos. 

1 O próximo casamento com Isabel, taõ 
suspirada allia-iça desde o torneio de 
Verona, lembrou ao castellaõ da Suis-
niantium a vida pacifica e domestica de­
pois da lida dos combates e do* apuros 
dós assédios; quiz ver a sua possessão, 
reparar o seu rasltllo para digna resi­
dência da consorte, que o seu coração 
escolhera. Em dia arrasado tomou o ca­
minho da nova habitação, recompensa, 
ao que elle efidava, de suas fadigas e 
de-ívelo*. Ao. pôr do sol chegarão á lalda 
dos Apenninos, Seguido pelo fiel Con-
nido 'atravessara planícies ferieis, rega­
das pelas agitas que descem da.v seria» 
nias, e por eu.re searas, vinhas e po 
mares, por veredas orladas de lamedas 
frondosas Vêr, poiêin, que esta scena 
aprazível desapparece ao mesmo tempo 
que a luz diurna, etitiar no desfiladeiro 
de montanhas íngremes e ásperas, por 
trilhos mal frequantados e précipitosos 
é dura transição, que forçosamente causa 
impressão dolorosa Quanto mais o se-
nhoX de Suis.tiiajilii.iii progredia, tanto 

maior era a repugnância que lhe inspi­
rava a casa, própria sim, ma» que aind-. 
não vira; assaltava-o profundo aceessu 
de iiielaucholia. Mudo ia Conratlo apor. 
elle; e o mancebo querendo de»aft-"-ar--
sc da oppressao <|iie o molestava fez. 
signal ao velho que se aproximasse, e. 
perguntou lhe logo sem preâmbulos, o*>-
mo quem para distrahir-se bu-un ence­
tar conveisação _ *' Que pensas, amigo 
honrado, desta mngestosa estrada por 
i nde vamos ao meu c3slello? „ — Que 
lieide eu peusar? E' muito triste. • — 
Tiiste como tu, que ês velho c rabu-
jento.— Mas vendo o mancebo que «-
companheiro se calàrn, ontinucu _ « E 
devia- estar "contente porque vais ver a 
tua família de que ha cinco annos 
andas ausente » — • A minha fami** 
I a não me dá cuidado; sei que vão 
liem D _ () accento da voz de Conta­
do era pausado, monótono, agourento,-
dissera-se que algum pensamento alílicti-
vo o perseguia ao largar aquellas palavras. 

— « Que tens?. . Porque rasão ti*, 
deixas possuir tio lerror que infundem 
e*tes sities biavios e ermos? _ • Este-s 
sitio.»! » E o velho levantou a cabeça, 
olhou ao redor de si, c respondeu — «» 
N*<ío c nada disso » _ Então o que. 
è? a — reperguntou Adalberto, jà com 
visos üiinpaciencia _ t» E sois vi>s, se­
nhor meu, quu m'o perguntais! .. • —' 
Rxi.|ica-te; o que queres dizer, Conra­
do? » — O mancebo estava ao mesmo 
tempo incitado pela curiosidade e assus­
tado. O velh i dizia então para cotci-
sigo: elle hade sal.è !t>; mais cedo ou 
mais tarde, tudo vem a dar no mesmo • 
Pois não te explicas!. . „ — Jà, ja, meu 
amo, neste mesmo momento ... Eu não 
sei se devo- . ,, — O velho emmudeceu 
subitamente. Desemboca vão n'11111 'valle 
lundu e selvagem: lionleno viáo o monte 
tíotra cem toda a sua matiesiade.- na 
luftba desta serra a*, aliara uuia tone 
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quadrada, de construcção antiga e gros­
seira, e por entre as ameias divisava 
FC uni objecto semelhante a um ponto 
negro com uma centelha por cima, que 
i-e movia e mudava de logar, appnre-
«•endo agora, e logo occiiltando-se para 
tomar a mostrar-se no mesmo sitio Con­
rado estremeceu, tiritou como se de impro­
viso lhe dessem as mais violentas ter-
çãas; estendeu o braço direito para a 
torre; em seguida tapou com as mãos 
o rosto, e largando assim as rédeas, o 
cavallo arremct-teu para o valle: Adal­
berto apertou com o seu, fez quanto 
jioude para alcançar o crendo; mas dahi 
n poucos pas#os viu afundarem-se ca.-
**allo e eavalieiro n'um abismo, e ape­
nas poude perceber estas ultimas pala 
vras do velho e fiel servo, que ainda 
no momento extremo quiz testemunhar-
llie o seu afTccto, — » Não chegueis 
Jà .. „ _ E depois o som da voz extin­
guiu-se na immensa prolundidade do 
precipício, sentiudo-se tão somente o 
roçar das folhas, o estalar dos troncos 
partidos, e um prolongado gemido; a final 

era o silencio da morte Adalberto poz 
pè em terra, orou devolamente, e pa 
geu copio«o tributo de lagrimas ao seu 
leal vassalo. 

Naõ era passada uma hera, caval­
gava Adalberto na dirccçaÕ que indi 
caia o desvrjituroso Conrado. Alflicto 
c desalentado, meditando no segredo que 
o acabamento inesperado desie lhe naõ 
permittira conhecer, tomou por mau 
presngio das nnpcias o accidente funes 
Io: as ultimas palavras de Conrado de 
certo se releriuõ ao castello; poiêm uma 
torça irresistível o impelia para Suis-
mantitim, sem que ousasse erguer olhos 
para a torre colossal : trepou vagáro--
samente o Gotra ; árduo erã o acces-1 
so. Agitado sempre de ipquietas cogi­
tações , a menos de meia milha de dis 
tancia atreveo-se em fim a olhar para 

o seu domínio. Em pé no. meio do tor­
reão havia uma figura similhantc no vul* 
to a mulher, tendo na mão direita um 
lacho resinosò que meneava por cima 
da cabeça •' o phantásma. parecia atlen-
tar fixamente no mancebo. «\dalbertd 
teve medo pela vez primeira , senltít afiu*» 
ír lhe o sangue ao coração, mas enca­
minhava-se sempre para a sombra que 
o fascinava: tinha medo , mas nuõ 
podia desviar daquella appariraõ a vis­
ta encadeada. Ao chegar ao pincarò 
do rochedo , base do castello , dava 
exactamente a meia noite: o vulto ne­
gro arremeçou o facho para o declive 
da montanha, e de negro que era tor« 
nou-se n'um instante reluzente como 
uni brasido ateado e que reflete o cla­
rão vermelho ; levantando a voz rouca 
das cavernas do peito cantou palavras 
ininteligíveis de lingua barbara em tom 
triste e monótono , que o echo longa**.', 
mente rej-etio pelas concavidades das 
fragas e gargantas do valle. Apoz is« 

' Io des-apparcceo , e o mancebo calno pri­
vado dos. sentidos no terreiriniio frontei­
ro á ponte levadiçã. 

Quando Adalbeito recobrou os sen­
tidos despontava no horisonte o claraõ 
da aurora : custou-lhe a recepilar todas 
as lembranças da véspera , e a recor*» 
dar-se das causas do seu dehquio , e da 
catastrophe que o precedera; todavia o 
ar matutino puro e fresco , lhe rcstiluio 
gradualmente a energia de caracter , de 
que o dotara a natureza, e que se por 
momentos afrouxara . nao era culpa deW 
le , mas da ignorância e superstição do 
século bárbaro em que viera ao mun* . 
do , século de crimes e de milagres t 
de sublimes feitos e de imperdoáveis 
cobardias , de liberdade e escravidão , de 
demência e crueldade ,- miscellanea im-
coinpativel de virtudes e de vícios, teni 
do tudo por'origem a ignorância cias-
sisbima. — A- vista que o eavalieiro 
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lançou em redor de si oontrihuio para 
restabelecer-lhe o. equilíbrio das facul­
dades meiitaes .* a amenidade da scena 
patente a seus olnos o encheu de adi 
iniração; ja não erio precipícios, e paiz 
selvático que deixara atras de si. «Suis-
manlium, inexpugnável pela posição cam» 
peava sobre todo o monte Gotra, em 
que tinha as raízes o rochedo n pique 
•que lhe servia de base • dois ramos da 
montanha ferrados de maltas verdeján 
tes prnlongavSo se entrstanifo em ou­
tras serras menos altas , que forma*.ão 
os limites do valle , que o mancebo a-
trtivcssüi a, e que era fértil e ameno , 
girando por totlo elle sinuosas torren­
tes , em que se desatavio inúmeras cas­
catas rebentando das eminências sobre-* 
estantes, e aeritn alguns rios, nnscediços do 
Gotra* o valle era bem povoado de aivo-
redo , searas e vinhas. Todos os outeiros 
cheios de vegetação e vida , toda a caça 
que voava, os cabritos monter.es que sal» 
tavão na penedia das terras altas , perten* 
cia tudo a Suismantiuin ; e e»ta habitação 
acastellada, dominando tudo , ja então 
não era para Adalberto n sombria residên­
cia que se erguia como espectro a lo-
petar com as nuvens e a sondar nas 
estreitas do firmamento um agouro si­
nistro, Cousa singular! O castello de 
que durante a noiie quereria fugir, a 
preço da vida se preciso fosse f era 
agora por elle estimado com excesso, 
e não se saciava de contempla-lo e 
de o achar bello , e magesloso Le 
vou emlim a bosina a boca, e retum-
barão no rir três sons dislinctos e pro­
longados. Dahi a um instante desce­
rão a ponte levadiçn , nbiio-se a por­
ta , e o filho do conde de Verona a-
ohou-se n'um espaçoso pateo quadra, 
do nomeio de seus vassallos. Vilfiido, 
filho de Conrado, e os mais homens 
livres do feudo tinhfto vindo render ho­
menageai a seu amo e senhor. A-
dalberto . sentiude* se ainda abatido , 

Itiiz repousar logo das fadigas da jorv 
nada, e despediu aquella gente. Al­
gumas horas de somno descatiçado lhe 
repararão as forças. Chamou depois o 
seu rendeiro e com elle visitou o do* 
minio senhorial : milhares de vezes lhe 
acudiu à lembrança contar a Villrido o 
rmseravel fim de Conrado, uras não 
quiz perturbar logo o contentamento de 
seus vassallos No entanto chegou a 
noite e com ella as ipitiiniseeneia:i da 
antecedenie. Assentado á me«a, Adal­
berto refleciia profundamente na sua a-
ventura , quando Villrido entrou para 
servin-lhe a ceia -r depois de collocar os 
pratos o vassailo dispunna-se « sahir; 
chamou-o porem o senhor perguntando» 
lhe « — Quem habita o torreão ? — • O 
torreão ! —respondeu Villrido , pcrsi-
nando-se assombrado,* e apoz breve pausa 
acerescentou — « Ninguém , senhor a — 
Ratão para que serve ao presente? t** 

— «De nada» — A vor. de Villrido eri* 
conhecidamciite tremula: Adalberto he*. 
o percebia, mas não ousava faíer-lh*» 
perguntas direcltts acerca do phaniasma 
do torreão; e assim replicou — « Está 
pois completamente abandonado ? • — Da 
todo senhor.»—Coniludo vão Ia algu­
mas vezes » — Nunca senhor, nunca! • 
— exclamou Villrido herronsado. — • Po* 
lem lá vi luz lionteni á noite » — Je­
sus ! Meu pai nunca vos .falluii nisso... 
não vos disse., a —Alas o que, o 
que ? » —interrompeu Adalberto com an-
ciedi.de _ » Que essa torre é amaldiço­
ada [ murmurou o rendeiro em voz, bai* 
x a j ; que embora proiitettessein o cas** 
tello com. todas as suas annexãs ao tiiu.s 
animoso dos Vossos vassallos paia eu— 
irar ulli por uni instante só . recusa-
lo*hia. B — Mas, tomo a perguntar, per 
que é isso? » —. Supplico v<*», senhni , 
que não me fecais mais ntert-ogftrôe*. 
esta noite a tal ri speito. Amalihaa a 
luz do dia) contar-vos*he* tudo; ma* 
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agora.', não poderia. » — « Pois Sque 
para ámahl áa i não é grande o teu 
animo, Villrido—» Inquiri toda a gen 
te do castello e seus anedores , e sa­
berei* que Vi lindo, filho de Conrado > 
acha-se prompto sempre a quebrar uma 
lança, e a medir a sua espada e foiça» 
tanto com um milaitcz como com um 
de Hungria assim coiu um sair;» 
«eno como com um f*anco; porem tralán-
do-se de cousas sobreiiaturacs , ( «juntou 
elle abaixando a voz e olhando paia 
os cantos da casa) o filho de Coma 
do é tão frágil e medroso como qual­
quer mulher. » — « Então seja ámanhãa . 
boas noites » — Deos fique em vossa 
guarda, senhor, durante o vosso des-
ranço.» E chegando-se a seu amo com 
demonstrações de sincera ai feição, con«-
fumou — » Pertiiilli-ine todavia que passe 
a noite nesta sala com alguns altleãos 
armados .* para alguém chegar ao vosso 
leito será prreiso abrir caminho por ei-
na dos nossos cadáveres. » _ Villrido , 
tu és de bom natural; mas que perigo 
sqnhas ? » _ Talvez seja imaginai io . . . 
talvez não tenha razão de me assustar .. . 
com tudo a cautela . . » _ Villrido- cor-
icu a puxar o ferrolho da poita d'en 
trada , c voltando proicguio — a Os me­
us ouvidos, senhor, ouvirão à mulher 
de fogo pronunciar o vosso nome.no 
meio do seu canto infernal.» — E quem 
è' essa mulher de - fugo ? — Perguntou 
Adalberto, que começava a perceber. 

— • Ií' o phantasma do torreão ( respon­
deu Viliido com mal articulado accento V 
•• o terror do castello; nomeada mais 
de diz milhas em redor daqui. » 
— « Nada mais sabes ? — Sei semente que 
o seu apparccimento data do dia cm 
que a viuva do vosso predecesser foi 
expulsa d'esla casa em conseqüência da 
vossa posse _ Quem foi que deu tão 
barbaia ordem?» _ Era justa, meu a 
mo , e veio do senhor de Verona G . 
sogro d'ebla mulher tinha sido um des 

matadores do imperador l-5erergar:o » — 
Adalberto meditou Alguns minutos,, 

e por fim (aliando benignamente ao sen 
íendeiro, disse lhe — Agiadecido pelo 
teu allécto e desvello.. . porem eu 
quero ficar sò » _ E porque o vassallo 
hia replicar , ncereseeritou logo com 
gravidade •— o.Se é , destino-é mister que 
se cumpra Tu homem leal, vai pasf. 
sar a noitfe em resas á beira do pre-. 
cipicio ao nascente do valle, porque 
os iestos iiioit-i.es do leu pai repousão 
no lundo d!esse abismo. » 

Do intimo peito de Villrido soltou se 
um brado d'horror e agonia, ao seu 
medo anterior 'segãTu-se desvairada deu-
operação, e pela sala lez echo a sua 
voz ao pronunciar estas pallavras : — Alt 
(pie eu bem presenti grande dc-graça! 
O cantar daquclla sombra iiibklita era 
hontein mais carregado que dj eostu-
me; e o clarão de satanaz que. espa­
lhava c.a muito mais vivo e avermelha» 
do; era t.-ôr de sangue ; todo sangue,! . .» 
— Ao intima-lo seu amo , rclirou-se ex» 
balando em soluços e pranto* a vehenien« 
cia da sua dôr filial 

Adalbeilo rem por isso tomou,a me­
nor precaução para livrar-se de ,o co*» 
llierem (U* scbresalto na sua câmara: 
deixou abertas as portas afim de não 
sentir calma, e armado como viera a-
tirou cem sigo ao leito, tendo apaga» 
do a luz-, e assim esperou o que a» 
oonteceiia, movido em paite de receio, 
em parte de inquieta curiosidade. 

Apenas soou meia noite, ouviu a voz 
da mulher de vulto negro li vantar-se 
no topo do torreão: e desta vez per­
cebeu o díalecto húngaro do canto la-
meutoso, e muito distintos os nomes 
do conde de Verona,"e delle,'seu fi« 
Iho, acompanhados de una ladainha de 
piagas e imprecações. «Se»uiu»se ab« 
-;oluto silenci.;, e o cavaleiro começa» 

,.«a a 6-ap,ucí,ar-se que t.ão passava isto 
de desvario da iicagiuaçáo; eis que 
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«m hizeiro súbito lhe deslumbrou a vis­
ta , e não obstante o caracter vigoroso, 
«fite c animava, não .jtôde conseguir sal­
tar abaixo da cama» 

O phantasma do torreão erttrovt no 
quarto, posem Adalberto dlios flam- ' 
tnejantes, encaminhou se lentamente pa­
ru o leito. O mancebo não pode re-
firiiipr «m grilo de terror, e em segui» 
da mui murou esta meia abafada excla­
mação. — « O espectro negro í« — t N í o ! 

teu ssnçue a minha vingança Se re*. 
cusates o tkrclío, te assassinarei • tao 
verdade como es almas dos dois Szaf-
niams pedem vrndicla lá do, fundo de 
seus 1«mt*'os!. . . Quando estiveres dis*. 
posto me chamará*; s*e me naõ cha-
mares dentro do prazo que tenho mar­
cado para saiisfa-eaõ de j«s'iça, nem 
as entranhas da terra te poderio es«-
quivar ao ferro <lo mc« punhal l . . . 

Recobrado um tanto do sen a-som*-
A mulher ãj fogo! (bradou o phan- bro , e persuadim1o.se tlc oue tinha qua 
Usina c apagou o facho no pavimento, 

.apparecetido, como na véspera, reves­
tida toda de kiz, incendida «como um 
brnzeiio) siiii^ a mulher de fogo l que 

•Vem pedir-tc contas do sangue derra­
mado por teu pai em Verona 1 a 'mu 

-.Iher de foga, qoc vem reclamar seus 
direitos a este castello • que vem re­
clamar-te que se chama JJigyin ^-/.ar­
ma n I üe*cordas»te d'este nome, que teu 
pai extinguiu lavando as mãos no san­
gue dos que o titihfio ; Assassino ! . . 
Recordas-ie d^este nome que de--erdas-
te , prosei eveste , e baniste da lei ia ' 
Saíteador . A mulaer de fogo des­
cartou*-se do (eu companheiro c guarda , 
fazendo <iue lhe chegasse á mão um 
cajaílo espaniadiçn, do abismo que •iste, 
e agora ella te desafia a combate sin­
gular . com armas iguaes e a todo o 
transe Ella quer fartar a sua sede no 
teu sangue amaldiçoado! Não ha leis 
que possaÕ constranger me a receber 
preço por minha deshoma ! { ' a ^ Quero 
sangue . . . . sangue s ó ! . . . Para onde 
fores, irei eu , oiulu para-rs , pnraiçi; 
jiaõ me apartarei de ti senaõ depois de 
ke haver vencido na liça, c saeialo em 

(a) Nesses tempos de barbaridade por 
toda a Europa as leis ptnsilti.o irm o 
assassino fosse resgatado por um preço 
«justado- desistindo os parentes do morto, 
©u r*tietii isso tomava a peito, dos seus 
desígnios de vrodicU que alias cia qua-
»i scuipxe iuvxoraveh 

contender com um ente vivo talvez 
com uma b/tica, mas naõ com Min es* 
pectro, Adalbeito eslava a pmto de 
responder com rcsoluçr.© a taõ longa 
i.iveetiva / mas a vis;.õ naõ lhe deu 
tempi, desapparecendu-lhe da \i-,!a , e 
taõ sorr.cnt.fr deixando um circulo de faís­
cas no lugar que ovcupáia. ( b ) 

(Cii/liftttii) 
- . ' ' • . 'm 

( b ) O Tacto qne eonstitue a téa "desta 
•narração passa poí- vri-dadfiro , c « tra­
dição popular o attiibue cm parte a can­
sas sohi'L'n,it-ui-*es i ha quem pcvteml» cx» 
pliea l«, di/.ciido qne a oittaiujqiliosc dn 
mullter de fogo >II «Ifi-i luava em virtvulo 
de algum pó-pliosplioreíci-nlt* coní <tiu*i> 
s.ippuslo pliaulusuia saliõcava o vestido 
e fjtte lK•̂ tO-ri.l sacudi Io para ficar invisí­
vel ua ohscnridadi*". este» pós <*ahi«-l«» »o 
ridor do vulto «levião paieviT-so «h-pois 
com um circulo da 'agulhas ou centelha». 

CONDIÇÕES KLEITOKAES NOS ESTADo* 

UNIDOS 

Corr.o entre aó-? ha mttiln gen­
te , <]ue a cada passo está c i ­
tando os Estados Unidos d'Anie-
rica seoi muito conhecimento 
de causa , e alguns en tendem, quu 
a qualificação para eleitor devo-* 

\ ria ser tão somente a regra da 
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contribuição isto h e , qne só 
deve ser eleito quem ;paga im­
posto para o fisco , e na razão 
«lestes , dizendo mais que as 
sim se pratica geralmente em 
os Estados Unidos; para int*truc-
ção d'huns , e out ros , e des­
engano dos que , tgnorão aqui 
apresentamos o resumo das condi­
ções eleitor a cs dos Estados Unidos, 
extraído da recente obra de 
Aleixis Tocqueville , intitulada — 
A democracia 11 America. 

. fSo Estado de MassachnsíelL-
para ser eleitor he preciso ter 
de renda Ires lib. slerl. , eu 
sessenta de capital. Em Rhode-
üslande propriedade territorial no 
valor de cento e trinta e três dol-, 
lars—Em Connecticut proprieda­
de , que renda dcsastte dollars. 
Hum anno de serviço na milícia 
dá o mesmo direito eleitoral—— 
Em Ncw-Jersey deve ter b e n s , 
que vailião cincoenta lib. —Na 
Oarolina do Sul e Maiylandia 
deve ter cincoenta geiras de t t r -
ra—Em Tennesse basta ler pro­
priedade de qualquer natureza— 
í\os Estado»' de Mississipi , Ohio , 
Geórgia , \ ir»inia, Pcnsylvania 
D*la\vnre , e New-Jotk basta pa­
ra ser eleitor pagar impostos; e . na 
ruor paile dest s Estado6 o serviço 
d i milícia eqüivale ao pagamento 
tia imposto. — No Maine : e New-
llampshire para ser .eleitor- basta 
não pertencer á lista dos indi­

gente». 
— Nos Estados de Mis«ouri . 

d'Alabamá , Jllinez , Luiíiana , ,ln« 
uiana , Renlucky , e. Vermont 
não se exige condiçSo alguma de 
fortuna [ara se s t r eleitor. 

( Do Carnpuceiro. ) 
3 ' • * < * • • " • • " 

MOilEM «*I*B RANIÈ 

Ilindò hum «ujeito visitar otu 
tro que moroya no fim da sua 
rua , na conversarão que teve 
com elle lhe disse : , , sabe v, 
m. que mais ? que hoje achan­
do tur com togar, quando viuhàY 
visital'0 , entrei a contar os la± 
drões , qjue tentos na nossa rua i —* 
r e p o n d e o lhe o outro, -*-poiste. 
mes quadrilha na rua ? e eu sem 
0 saber ! disse-lhe o hospede : . , 
— ** Sim , Senhor , a mi--
* nha conta não falha : olhe vi 
" m. Cameltão da Arruda que 
" snora nas casas , que confmão 
" com as minhas , dá partida 
" em casa y em que perde todas as 
,, noites , pelo menus , dez , 
,, doze moedas ; não sahe fora. 
,, que não seja em «^je de alu-
,, guer : a sua Senhora cada oi-, 
,, to d:as bota hum vestido • 
, tem cento e cincoenta ix.il ré*. 
,, i*3 da renda . o l h e ladrão ht*. 
, , elle , o cemo d l e furta , e 
,, as horas a quê o faz , hé 
,, que eu não sei. Ijabrugio A' 
» prigió que mora defronte de*»' 
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. , te , poucos suo os dias qüe 
, , nío tenha dez hospedes em 
, , casa ; pelo verão tem Casas 
, , no campo , onde a sua Se-
, , nhora vai tomar ares , lá e ca 
„ se fazem assembléas de cus-
'„ to ; tem cavallo seu ; tudo 
„ compra por junto .. e não tem 
,, occupaçio alguma : olhe , la-
, , drão he elle ; agora o como 
,, elle furta he que eu lhe não 
..posso dizer. Uemelio Pitoga , 
,, homem solteiro qae mora lo-
„ go mais para baixo , tem car-
, , jrjnfao de campo , ò alfaiate 
, , líunea se lhe lira de casa ; an-
,, da 'sempre com ranchos de 
, , Madamas fazendo funcções pe-
,. Ias quintas ; vem-lhe do Isi-
„ dro o jantar a oito tostões por 
),* dia ; tem nos doi» lheatros 
,, camarote effectivo : yive de 
„ huma ..mesada de cincoenta. 
,, mil róis c.da anno , que lhe 
„ di hum tio , que tem no 
, Brasil ; olhe , ladrão he elle , 
,, o que eu ainda não pude ai 
i, cançar he o como elle furta. 

Hia continuando a conversa 
a tempo , que o outro amigo 
lhe disse : pÁre você , vão di­
ga mais ', que tenho medo que 
chegue com a sua conta à mi 
nha 'porta 

l 'Do Almocreve das Petas ) 

flNCÈRIDADE DE UM LITTERÀTO.; 

Hum homem litterato levava 
horas certas a estudar ; e hum 
dia gastando mais tempo , que do 
costume , vio chegar-se a elle 
sua mulher , a qual recebeo per­
guntando « Que he isso ? Que 
vem você dizer-me ? Eu digo , 
marido, que . muito desejara ser 
livro-—E para o que, minha 
querida ? Para o ter sempre ao 
pé de mim—'Também eu o qui­
sera , com tanto que você ibs-
ÍC folhinha — forque sr. ? — H« 
porque (concluiu o marido) as fo-
iiiiiihás substituem-se todos os an­
nos , e a que serve este já não 
serve ' para o outro. 

GATUNOS MESTRES KA SÜA ARTE, 

Em Londres certo gatuno poz-se 
por hum mez inteiro sobre òs pas­
sos d» certo Lord commerciante, 
que freqüentava o botequim da 
Praça do Commêrcio, a ponto 
de ensinu-ir-se na r jua, estima, 
liüm dia firtgio o velhaco huinu 
viagem , e perguntou ao Lord 
que horas erão. Este tirou do 
riquíssimo relógio , á vista do qu­
al exclamou o gatune " Que pe­
ça preciosa l " Quanto lhe cus­
tou ? — Oitocentos mil réis —*-*• 
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Hum conto daria eu' , se achas 
se hu-n igual — O relojoeiro , 
que o fez , já he motto — Snr 
permitia V. Ex , que lhe IV 
ça uma propo-ita Aqui le;n hum 
bilhete de banco no valor de 
hum conto de rei> : confi *-me o 
soa. relógio só por nleia hora 
qutí he em quanto o vou mos­
trar a hum insigne artista para 
me fa*ter outro por elle.— Nno 
fio preciso isto ( disse o L o r d ) 
guarde o seu bilhete , e ahi tem 
ó relógio. — Tanto insistiò o 
tractante , que o fidalgo' rece-
beo o bilhete só por formalida­
de , e não íó lhe entregou o 
relógio se não que emprestou-
lhe a sua f-eje. 

O adrãp indireitou logo pa 
ra o palácio do Lord e ape-
ando-se annuneiou , que que-
lia fallar com Milady. "Eu \e 
nbo , miuha Snra. ,-da pariu do 
Snr. Lord , cuja seje me trou­
xe , dizer a Y Ex. que elle 
se acha na praça do eommer 
oio a ponto de concluir hum ne­
gocio mui «^antajtso ; e que não 
pode vir a casa , receando de 
perder o lanço ; por qne talvez 
se divulgue a nova , e i**lo po­
de transi ornar tudo : pelo que 
encarregou-me de receber de V 
ExC- t . dos ' o s bilhetes do banco , 
que existem em t-ua casa. Pai» 
tirar a Y. J»xc. toda a descon­

fiança m-mdo*!! para signal o seu, 
relógio. " A Senhora , caindo no 
laço ', entregou promptairieiile ao 
o-atíino 3o ciiutos de reis em 
bilhetes do banco. O ladrão* des-
pedio-se delia com grandes cor-
tezia-*. ; voltou á praça do cora-
mercio ; entregou o relógio ao 
Lord , exprim-indo-lhe o seu cor** 
deal agradecimento, ; recebeo o 
b i l h t t e , que lhe dera de penhor, 
e dèspedio-se para sempre. 

MOTE. 

Vi a Cupido brilleflndff•, 
A cabeça lhe quebrçi. * 

GLOSA. 

Estindo me honlem dei tando. 
Senti mexer no íe r ro lho ; 
Puz á fechadura o olho , 
Vi a Cuf/ido brincando i 
Que quer cat vá se safando , 
Do postigo lhe gritei : 
Nao fez caso, e eu que observei 
Que de mim fazia pouco , 
Eui-me a el le , e só de um soco 
A ca br ca lhe quebrei-

II ontem vindo ao cáes chegando 
De dar hum gauderio ás moças » 
Na praia f a z n d o poças , 
fi a Cupito brincando '. *" 
Eu que lies le não sei quando 
Delle escaldado Oqoei , 
Qu'z vingar m e , e lhe."atirei 
(«'uma pedra tão damnada' . 
Que da„primeiia pedrad» 
A cabefa lhe quebrei. 
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am. 

MODO DE SUPORTAR AS DEí-GIIAÇA!*. 

Amru Sultão de Gazna . tendo sida destroça Io e r.prisionado 
n"uma batalha por Ismael Samain Sullão de Karí-iina f«>i rondu-
fcido a um ca**leilo , onde o vencedor o mandou guardar com 
a maior oaut^lla, Amru que nada havia comido em todo o dia, 
e que se achava em extremo enfraquecido pelas fadigas do com­
bate , rogou aos seus guardas que lhe» dessem algum alimento 
ainda que parco fosse e trazendo-lhcs estes um bocado d« 
carne crua , foi necessário , pari assal-a , servirem-se do mesmo. 
fogo que pouco antes se havia oceendído para aquecer o infeliz 
prisioneiro. 

Alas ainda bem esta refeição sevnâo tinha posto ao lume , quan­
do oproxim nrlo«-*8i? um cão , se lançou sobre ella e deitou a 
fugir. 0 Sultão , impellido pela f, me quiz ao. principio pcr«» 
seguil-o para lhe fazer largar a preza , mas lo-*o depois desatou. 
a rir , olhando para as cadoiis qu<- Ião seguro o retinhaõ. 

Compadecidos os guardas da ÍU*« s-rte trouxeram lha outro» 
bocado de come e lhe manife«*taraõ a sua admiração pelo ve«f 
rem rir em tão triste situação. 

Rio me da fragilidade da< g*-and^zas humanas -. respondéo è 
príncipe , pois f?>ta inanlna quando dispunha o meu ex«*rcito em 
ordem de batalha , notei n** retaguarda de immensas bagagens', 
trezentos camellos , que segundo me assegurou o meu mordomo , 
eraô apen-vs sufH cientes para transportar a minha lixaria , e ago­
ra vejo ĵuc só basta um pequeno cão pata. m'a levar." 

A Y1DA DOS MÉDICOS. 

Mui ciiri.o-.as in ligações t?m provado que a duração eommum 
d*i vida humma é menor para os que exercem a medicina , do 
que para os que se applioão ás outras profissôe'. Tomando por 
termo de computação a idade de *;«*•» anno? achou se que em 
100 Theologis, 4*̂  P°*° m ~' n m a al ançio : em loo lavradores 
/[o ; etn Lio empregados públicos 55 ; em loo negociantes 5> 
cm loo mil tares 3a : un loo advogados ao ; era 100 artistas 
a©: emV io.o proLsiores •»*; ; cfn loo médicos a'*, 
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/k* IJI....*e F im. 1 $V W• HÍRrlairciiriIIc-la Feref* 
ra tia Ciinlia». eaiiiaiido a mesma o roma-iec 

de -Irerês - iii.itulade a 
Meditação. 

(BJlJJWlKm* 
pcu.ne aos Tei»c- meu», tens tons diundá 

IG-ri-f/** 

Anjo áe cara» 
01. ! Benedict», 
Tua voz excita 
No ceio (Talma 
Tet»a ernscao. 

Quando raeJuIa* 
ílarmonio.»» 
A tAo saudosa 
De Treves daca 
Meáitaçaa , 

Oíi I *j«an.o he granete 
E«f e teta canto / 
tjjae mago eneasto 
Amplo derrama 
lia coração. 

A hum mando extranho 
I>e gloria exacla 
Nos arrebata 
D*esia lenesle 
Habitação 

Sem tal!a mesm*-*. 
Falbra á mente 
Com fojio ingente 
Be rubabalavtl 
Persuasão. 

De vale absorto 
Rouba os sentidos 
E em seus ouvidos . 
Emboca a tuba 
Da inspiração. 

Se o amante ausente] 
Te escuta a lyra . 
Já nflo t-uspira 
Que finde a dura 
Sepaiiçao. 

Por gosto a ella 
Nos sujeitamos 
E Fh3 votamos 
A liberdade 
Com a m ã o . 

Ella a hnpicdad* 
Não solte aos ares, 
Pois se a canlares 
Nós a amaremos . 
E a ingratidão. 

Do bom Gonzaga 
A suavidade 
Ai ! com saudado 
Aqui nos lembra 
Tua ç-ançao. 

ISolomê | 
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Oliservrtdas i-oelSn ns qual:díides do homem, boa1"*, e mis, pratioad i< com ttxpe+m . 

degenera o em conhecidos viciou , e iiniilaS de naiuiè/.a, a que lhes correupojide um 
temível [>Bgo, quando se nio.-itraõ pelo contrario da que. devenaS ser. Por exemplo: 

Qualidades. Vicio». Prêmios^ 

O valente degenera . • . . em' 
O «iiiuioso em 
O asp-fi). Plll 
O pacifico em 
f) recatado em 
O que ntjõ soílre . . , . • em 
O que «oflre em 
O pródigo . . . em 
O pnnpndo. . em 
O iullarlor . . . . . . . . tm 
í) calaih . . . . . . . . . cm 
O que lut*. . ,** . cm 
O qtii* naõ luz. . . . . . em 
O pobre cm 
O humilde em 
O ligeiro em 
O vagaroso em 
O gahatiiír • . em 
O inetetliço em 
O encarecido em 
O iv-«>lnto em 
O iriaiivrailor. . . . . . . . cm 
O namorado * em 
O •ui-it.vo çtn 

Atrevido e 
Rmbaro e 
.Soberbo . e 
Fraoo e 
Medroso e 
Imprudente . ' . , . . * e 
Dissimulado . . . . . . t» 
Vítidoso e 
Molino • • . e 
Tolo . e 
Aboi rceido e 
Vieii.so. . . . . . . • e 
Porco • . e 
Impertinente, . . . . . e 
iTyprcrita e 
Eilouváiiado e 
Preguiça. e 

'Ijisnnueiro. . . . . . e 
Adulaitor e 
Mentiroso e 
Temerário e 
Avarento , . , . . • • c 
Vadio . - . . . . . . . * 
Bicho do mato. . . e 
Máo homem « O que se eleva em 

O que se disiral.c em Pa-.se.ro. 
O qne joga -.em Perdulário. 
O fácil. , ; . em 
O diUhiiltoso em Kstatua. . . 
O que discorre vcm Demasiado . 
O que argumenta em Aiwgwéiro , 
O farto em COBIÜMÕ - -

leva facada 
tem má fama. 
cahe em pobreza. 
é a ririsaõ de todo». 
foge de tudo. 
tem desgraça 
fogem delle. 
de-'confia a cada passo** 
e só para si. 
taz o raS caro. 
paru nada se convida. 
vive sempre em precipício 
a todos cnxtivallia. 
uno acha quem o sirva. 
mais tarde se aborrece. 
em quanto faz erra. 
nada lhe medra. 
nunca tem credito. 
arrisca-se a si, e aos mais 
nunca alcança fortuna. 
cava a sua* mesma cova. 
tudo lhe leva m«ío fim. 
morre como vive.. 
vive sem amizades. 
é apontado. 
naõ faz negocio. 
dá nos eaehi.po-. 

Doido • é palito de todos. 

yO parco . . . . em Esfomeado . . . . » '. e 
i> dependente. . . . . . . . eu Burro de ©arga. . . e 

anta morto em vida." 
t>o fim lhe acha o erro. 
desordena om mundo, 
em breve come por uma 

a tysica ©espera.-^. 
se lhe falta o pres­
umo, tota»se à margem 

Para mi-e as Sra*. se naS riaS d o 3 »<>*»eBS» d*ITas t^"few« c»me*ie*tr 
»)Miut ao auiuero iiuiueüüio. 
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ff.OGOI.RIFH'0 A N A G R A M M A T I C O . 

Com quatro pés ando tanto 
Qvie estou em lodo o lugar, 
No alto céo , e na terra , 
Até no fundo do mar. 

Se o primeiro pé rhe coríaá 
Três me restão: mesmo assiml 
Por minha essência não vejo;* 
Alguém em cima de mim. 

Se continuas cortando 
-*> primeiro e o segundo, 
Sou na língua dos franceiesl 
A cousa maior do mundo. 

Se cortas primeiro e quarto*,* 
Somente com os dous do meio 
A pó reduzo com forca 
,0 que se chega a meio seio. 

Se em ordem meu quarto pç 
Começa a retrogradar, 
De heroísmo altas lembranças 
Eu te faço recordar. 

O soneto inigmalico, do numero antecedente , «descreve** 
jima -— Pescada. 

-**. 
Ouro Preto, 1847 Typ. Imp. de B. X. P, de Sousas 


